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• BRASÍLIA. As farpas trocaciáfizio 
início do Governo Fernandd lir 
rique Cardoso foram substauT as 
por elogios. Na teleconfe~ia 
organizada pelo Senado sobre-o 
programa Comunidade Solidária, 
o presidente da Casa, Antõn o 
Carlos Magalhães (PFL-BA), n -  o 
poupou elogios à primeira, da a 
Ruth Cardoso. Ela certa vezo c i-
ticara duramente, ao dizer clue e 
o PFL tinha Antõnio Carlos, tin a 
também Gustavo Krause ,e R I-
nhold Stephanes. Ontem, os dois 
conversaram amavelmente e o 
presidente do Senado afirmcu 
que dona Ruth desempenha ele 
forma notável tanto o papel cle 
primeira dama como o de coordr- • 
nadora do Comunidade Solidária. 
Ela agradeceu os elogios com ukn 
sorriso e um aperto de mão. 

Há quase 40 municípios co 
mais de 60% de analfabetos 
Em sua palestra, Ruth classi i-

cou de escandalosos os níveis c:le 
analfabetismo entre os jovens (lie 
15 a 19 anos. Ela lembrou que a 
taxa média nacional de analfabe-
tismo é de 12%, mas afiringu que -
esse índice é só uma média: Ir ntre 
os 3% registrados no Rio Cianáe 
do Sul e os 26% do Nordeste. 

— O índice de analfabetisr4o 
entre jovens de 15 a 19 anos fia 
acima dos 60% em quase 40- núi-
nicípios. Isso é escandaloso. 

Antõnio Carlos disse quelfOlo-
munidade Solidária era umsucés-
so e que deveria ser ampliado. O 
senador criticou a ação dos intg :1  
mediários na obtenção de </er 
federais por administraçõsí ú •-• 
blicas ou entidades. A tel~ t› ,  
rência, transmitida para préfei u-
ras e cãmaras de vereadores, t as-
tava das estratégias de obten o - 
de recursos federais. 
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